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* * DEOAN'O DOS JORNAIS DO DISTRTTO DE BRAGA * * 
A an1 
Suas causas e seus rernedios segundo 
D. Juan Nogum. chere de secção de 

medicina interna 
do Instituto Príncipe de Asturias 

((Cirila>, «Aúpa>), ccCanas
tera>>, Soldado de ccNapoles • se 
chamava noutros tempos a gri
pe, mais conhecida hoje ainda 
por influenza. · 

A gripe chamada assim pelos 
autores francezes é conhecida 
tambem por outros nomes; ((t!"an
cazo, em Espanha, •influenza 
di friddo • em ltalia, cccata rro 
chino», «catarro russo)>, •febre 
epidemica catarral», cccafaleia epi
demica >, etc. Mas o seu nome 
tecnico é o de influenza. 

Historia da ;ripe 
A historia da gripe como 

episodio epidemico remonta a 
II 73. mas s6 em ! 580 foi bem 
descrita. 

E' enorme o seu poder de 
difusão. Em 18 3 3 invadiu a Eu
ropa em I 5 dias. Em I S4 7 ex
plodia simultaneamtnte na Fran
ça, na Inglaterra e na Suissa. 
Em 1890 invadiu qliasi todo o 
mundo. 

Em nossos dias, a grande e
pidemia gripal de 19 i 8 deu mar
gem aos investigadores para es
tudarem de um modo scientifico 
experimental os caracteres da 
contagiosidade, a sintomatologia 
variada e, sobretudo, as fonestas 
consequencias que surgiram no 
fim da invasão. 

Desde então fala-se, por 
exemplo, da incefalite letargica 
epi~emica e da tuberculose post
-gnp.11. 

Frio1 ~alor e baclles 
1\ gripe segue as mudanças 

da temperatura. 
Em 2 d(} Janeiro de 1872 

subiu em Petrogrado de 3 5 a 5 
e surgiu logo a gripe. 

Ha anos sofreram-se cm 
Espanha intensos frios e brus
c.rn ente apareceram dias prima-

veris. Como troca entrou em 
scena a gripe. 

Em 1904 e 1907, segundo 
os calculos do professor Bona, 
morreram 3 794 pessoas no pri
meiro d' estes anos e 5 5; 2 no 
ultimo. 

A epldemfa ele agora e 
a de t91S 

A epidemia de agora, inferior 
em extensão e gravidade á de 
1918, é contudo muito perigosa 
nas suas complicações. 

Desta · vez apresenta duas 
fornus predominantes: 

a) localisação em vi.~s altas 
respiratorias, com escassa frbre, 
sintomàs de ai1ginas, intensas fa. 
ringites, qne ao cabo de 2 ou 3 
dias passa a laringite, com afonia 
ou rol1quidão e tosse espasmo
dic~t sem espectoração; 

b) gastro intestinal, com vo
mitos, tI1Jl estar geral e febre 
moderada, mas de maior dura
ção a outra forma (enfim, a mais 
frequentemente observada) que 
parece uma pneumonia com ca
lafrio inicial intenso, que dura 
cerca de uma hora, seguido de 
uina reacÇão febril de 40 graus, 
dôr de costas, e que por auscul
tação revda, de um modo claro, 
os sintomas de neumonias, bron· 
coneumonias, edêmJs dt> pul1não 
e, alem disso, tosse e cefablgias 
intensas. Nesta classe de doen
tes ha duac; sub classes; a pri
meira em que todo est'.! cortejo 
sinfomatologico desaparece ao 
segundo ou terceiro Jia. sem · 
deixar mais que um estado de 
trritabitid tde OLI hiperestesoa na 

1 

mucosa traqueal que produz uma 
tos~e muito doradourn e persis-

1

1 tente. Na segunda sub-dasse de
saparece unicamente a febre e o 

/ resto siotomatologicv do apare
i lho respirntorio evoluciona nuis 
! ou menos lent•unentc. E' fre-

quentissim3 que, depois de va
rias dias de bem estar, sem causa 
nem motivo que o justifiquem 
re.1pareçam os sintomas com 
m,1ior intensid,1de .. 

A CHra 

Alguns jornaes disseram que 

' a gripe se cura com bebidas al-
1
1 

coolicas e anti-neuralgicas. r· 

Mas não e verdade. 
Foram observados indivi- f 

dims que resistiram á infecção á i 
força de cognac. Supõe-se que 1 

. o alcool se elimina na sua quasi 1' 

totalidade por vias respiratorias e 
que a sua passagem produz não 
problematkos efeitos antiscep-

1 ticos, mas fenomenos de irritação 
! que se traduzem em tosse e 
1 reacções congestivas do aparelho 
1 respiratorio. 

i_!. Insisto na ·grande facilidade 
que te:n a gripe para tuberculisar 

i as pessoas fracas. E' preciso fa- t 
! zer compreender ao publico que 1' 

j o problema da gripe nao é um 
i problema de cognac e de anti-
1 termicos, senão coisa mais séria~ 
1 não já pelo episodio gripal, senão l 
1 pelas graves complicações que 1

1 

1 podem apresentar-se em doentes- .. 
f tratados ligeira ou erradamente. 1 
l O se11 tratamento. ~ 
f O tratamento da gripe deve f 
· ser feito segundo a sintomatolo· f 
f gia de cada. pilclente e atendendo,. 1 

t antes de tudo,. ao seu estado res- f 
1 piratorio e cardi.tco·. Se o enfett- l 
( mo fôr bem tratado o prognos-

1

t 
i tico d.a gripe não é grave. Mas 1 
1 não convém esqueo_'f o aforismo 
f alemão qL1e diz: cc Na gripe tende I· 
f mais receio das complicaçõe~ que r 

da doença•. . r 

Í Devem vigiar-se cuidadosa- '.,~r,: 
f meme os doentes canfücos, res- f 
;,! piratorios, renaes e diabéticos ~ 

todos aqueles, enfim, que pa<l.e.- 1 

! çam enfermidades cronicas. f. 

ATENÇÃO I 
t:' na typografia do 1 

«Espozt~ndense•, T a i 
9, dt~sta vlla onde se ! 
fazem todos os trn ba- ,1 

lhos ty1•og1•alieos 
i 

mais bnrnt<tS e eo111 a i 

mahu• ra.J•id~z. :Niu- 1 
goe111 mantle fa~c.~r h•a- 1 

hallaos st~111 eonsol- f 
t.ar os nossos 1n·eeos, 1 
se querem poupar 
moUo dinheiro. 

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

D1'lf1' CIELl:BRI: 

Sentado à banca do seu es- · 
critorio, o senhor Tenente P .... 
arrumava os seus pápeis antes 
de ir para as brigações do Quar-

1 te!, quando sentiu . bater leves· 
pancadas na porta exterior. 

Suspendendo o trabalho, le
vantou a cabeça e preguntou 
quem era,. ao q1Je lhe foi respon
dido de fóra. 

O meu Tenente dá licença? 
Conject1.irando q_ue se trata

va de pessoa educada na escol~ 
desenvo!ta mas respeitosa da ca
serna,. mandou emtrar. 

Apare,eu então no limiar da. 
porta a figura baixa e franzina 
de um homem,. de rosto more
no palido, de barba rapada e ca
belo á escovinha,.. que,. de cb.a
peu na mão,. com passo fume 
marchou até breve distancia e af 
parou em posição ereta, de bra
ços estend;dos j_unto ao corpó. 

Então que ha? Perguntou o 
11osso ofióaL 

V. s:· dá licença? Respondeu 
·o int.erpilado. Ell fut soldado,.. 
pertenci à. Companhia do nosso 
Capit~o V. C. L,estive em Fran
ça fila guerra e vi lá rnuit;is. ve
zes ·V. s.•. 

- E'' verdade,, meu rapaz;: fo~ 
um dos que dei t~R11bem Q rnrpo 
ao mani.fest-0, vi os honmes de~sa 
guerra e viv.r vida inre~s-a d.o 
front -. E'~ me grato5empwe m;eir
dar os momentos de angt1stia e 
glorfa que ror la se pasg::iram, 
mas :igma estou com pressa, te
nho de sair-,. por isso aparece 
qualqt1er dia por cá rara conver
sarmos com vagaf e, lcvafiltan
do- s€, pergm1tm1:: 

-ü que deSfjsl~? 
-OJrvi< l~r no donÚ'l'l~O ao-

sennor Abade em um jprn.~l des
ta 1ú.dade que se ia formar uma 
Liga- ~fos. .Anti5os Combatentes, 
da Grancie Guerra e eu, como 
foi um deks,. q.uert<\ ftntrnr p~~
ra ela. 

- Bravo_ E~ co111nl.1lrente que 
faças parte dessa tiga; todos os 



Pag. ~.a 

que contra1ram entre si laços 
t:lo rnt1mos na defesa da Patria 
devem continuar unidos pela vi
da fora. H:i de ser designado 
<lia para a inauguraç!lo sole~e; 
deves com parecer nessa ocasião 
e trazeres a tua caderneta para 
te inscreveres. 

-- Eu trago-a aqui ...... e 
tirou do bolso interior do ca
saco urna amachucada e vulgar 
caderneta militar. 

O n0sso oficial, tornando-a 
nas rn~os, sentou-se de novo e, 
começando a folhea-la leu: 

F •... ) füho de F. r •• , e de 
F ... , natural da freguezia de 
C ..•. , do concelho de B .... , 
assentou praça no dia .... , e 
mais adiante continuou a !êr: 
=sendo porta metralhador na ba· 
talha de 9 de Abril 1918, man
teve se durante muitas horas debai· 
xo de fogo, fazendo uso da sua 
arma, causou muitas baixas no 
inimigo e inutisando a mesma, 
quando já não tinha munições, 
pelo que foi premovido a r.0 

cabo e condecorado com a cruz 
de guerra de 3.ª c!asse=. 

Admirado, levantando o ros
to e fitando aquele João Nin
guern tão modestamente posta
do na sua presença, exclamou: 

- Bravo! Tu portaste-te co
mo um valente. Foste condeco· 
rado com a Cruz de Guerra e 
tens portanto direito a uma pen
são. Nunca te disseram isso? 

Ao ouvir aquela declaração, 
numa visagem de espanto, bri
lhou no olhar apagado do la
brego um relampago de cubiça. 

-Não meu Tenente, res
pondeu ete. E' certo que uma 
vez o nosso Tenente Coronel 
V. C. L, elogiando o meu pro
cedimento, entregou-me um la
çosinho de côres e disse-me que 
eu podia usa-lo nas ocasiões so
lenes. Como mmca tive dessas 
.- casiões, meti-o no escaninho 
da minha caixa e creio que ain
da lá está. 

-Pois quando vieres 3 reu
nião da nossa Liga tra-lo ao pei
to e trataremos de conseguir 
que te paguem a pensão a que 
tens direito. 

-Muito obrigado, meu Ti::
nente. 

-Bem, vai-te embora e até 
breve. 

Passados mezes começou o 
nosso heroe a receber a pensão 
que lhe tinha sido concedida; 
uão era muito, cincoenta cen
tavos por dia, mas chega para 
o fumo dos seus cigarros, ha
bito adquirido nas noites ener
vantes das trincheiras. 

(Continu;1) 
T. F. 
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nas. Fóra dos adicionaes e dos juros 
de móra, lá vae compulsando os 
grandes luminares da pedagogia, es· 
'tudando as modern:is process:ilogi:is e 
melodologiai:; do ensino, para poder 
falar tú cadeira, á sua cara-metade. JOSÉ TABORDA 1 

Eu conservo dos rapazes do meu 
tempo as melhores recordações. Bons 
môço5 em geral, a afabílidade do 
Mu caracter marcou e ainda marca. 
Todos por um e mn por todos, tal 
era a nossa divisa quando nos bancos 
da escola comiamos i:la mesma canja. 

Não ia muito nessas aguas o Ze 
Taborrla, o que não quer dizer que 
fc1se mau rapaz. 

Feitios e modos de vêr especi:1es. 
o saudoso mestre Abreu. qne lia 

pela velha cartilha pedagógica (afinal, 
ainda hoje a melhor), estabelecúu a5 
sabatinas aos sabados. 

Os alunos interrogavam-se mutua
mente nas diferentes disciplinas dos 
programas d~ então. 

Era o estimulo. Ferguntas e res
postas, cada êrro cada bóio. 

Era o descimento da cruz! A flrula 
maldita. de cinco ólhos :megaládos, 
não tinha mãos a medir. Ouviam- se 
lunge os sons cávos produzidos pela 
rna queda nas nossas mãos de cá
bulas eméritos. 

Como vãn longe esses tempo5l ..• 
H11je tudo mn<lou. Não ha mais 

fértílns. tm compens:ição, a estatisti
ca do analfabetismo é o que se cha
ma uma belt·za de lzortatiça. 10 ºlo 
dos no~sos ramar:id1nhas, andam no 
mtmdo por vtr andar os outros!! ... 

Boa doutrina préga aos peixes o 
sr. Brito Camacho, là isso prêga. E' 
pena não lhe ler ocorrido quando mi
nistro do governo provisório. 

Mas vamos o Zé Taborda. 
O José Taborda, entrou, como to

do!! nós, naqueles torneios de pergun· 
t:is e respostas. aos sabados. 

Um pouco excepção á regra geral 
dando-se ares de sabedor, velhaca
mente se prepara\'a para, na conjuga
ção dos verLos irregulares, arranjar 
ao contendor uma Loa duzia de pai
mato:.idas. 

Mas como toda a medalha tem o 
seu reverso, o iuterrrogante dos ver
bos ao 8er interrogado em historia 
ou geogrnfia, era -um bombo de festa; 
cada cavadela, uma mi11/1i;1ca. 

E aquelas mãos sapúdas, set11_Pl'e 
friorentas e bcsuut3das de manteiga, 
saiam da contenda quentes como um 
bon álhol 

Beiça caida, n:iriz como um tomá· 
te, lagrima no ôlho como uma Mada· 
lena arrependida, lá ia para o logar 

tCorrido a t1béfe 
,o pimpão general em chefe.> 

Assim lhe decorreram as primá
rias instruções que completou. como 
muitos, naquele templo de Minerva 
oude Marle tem hoje seu assento. 

E. . voou. como outros voaram. 
Rezam as crónicas qne entre Porto, 
Braga e V an:1 tem feito a sua car
reira nas Finanças. 

Fi 1ho do saudoso José ~faria Tabor
da, antigo escrivão de fazen. la na nos
sa terr:i, funcionàrio sabedor e activo, 
quando da sua retirada de Espozeude 
por motivo da promoção, o Zé acom
panhou o pae para toda a parte. 

Filho de peixe sabe n:idar. 
Nadou, como um barra. Aí o' 

temos !!ecretário de finanvas, on mais 
do que isso, em ama re :·~rtiç~o d.is
trital, lançando taxas, ad1c1oua1s, JU · 
ros de mora, m'l e uma alcavalas a 
depPnar tantos desgraçados qne tém 
apenas a misera renda anual de cem 
coutos e dois insignificantes llolh• 
ROJ'~f' para ••. não andarem a pê. 

Ingrata missão a ~:i! .•. 
Casou com uma m · stra de meni · 

1 
i 
i 

i 

Por experiencia propria, .conhece 
êle muito bem o mét11do do mestre 
Abreu. Há melhor? 

Os livros da e~pecialidade, dizem 
que sim; a pratica diz que não. Vão 
lá entender isto. 

Oh Zé, Té se nos tiras desta in
decisão. 

1 Aplica-he qu1lq11er coefiâmte. 
1 Ficas com a palavra reservada. 

1 A seguir-JOÃO MAGALHÃES 
1. 
1 

1 

1 
! 

1 

1 

l 
! 
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1 

1 

1 
1 
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----------·~----------
O FOOT-BALL EM Fãa 

Ao contrário do que presen
ciei no domingo passado, surgiu
me hoje um novo encontro, mas 
desta vez todo cheio de bom 
foot-ball, em que os rapazes da 
minh~ terra me agradaram sobre· 
maneira. 

No desafio de domingo-ou 
porque o adversário não fizesse 
pressão sôbre os nossos homens, 
ou porque estes estra.nha.ssem o 
campo, por ser a pnmetra vez 
que nêle jogavam-nada houve 
que despertasse entusiasmo, ven· 
do-se a assistencia possuir dum 
natural aborrecimento. 

Foi, o que se pode chamar 
um jogo fraco em toda a acepç~o 
da palavra, quer pela ausencia de 
contrule, quer pela falta de fôle
go ou boa-vontade da parte dos 
nossos rapazes e o que não lhes é 
peculiar), não obstante o descan· 
ço, quasi ininterrupto, que a ma· 
ciez do campo, transform:ldo 
num extenso e verd1deiro leito, 
lhes proporcionava. 

Mls por m:1ito com;1leta que 
fosse a minha pouca habilidade 
de redactor desportivo se me 
tornava algo dificil dar um rela
to completo e preciso, passemos 
ao encontro de hoje. . 

• 
Entro no campo onde os 

povoenses-de camisola azul e 
branca e calções pretos-se en
contram shootando ás rêdes. 

Rapazes de bom fisico, à
geis •.• poveirosn 

Súbito, passa-me na m~nte 
em algarism;Js bem v1s1ve1s a 
derrota que iamos sofrer. 

Alguns minutos m1is e en
tram os nossos de camisola ver
melha e calções brancos. 

Alguns shoots ás rêdes e o 
árbitro chama os dois grupos ao 
centro par J escolherem campo. 

o~ encontro ao vento sai o 
Despo1tivo em demand<l das rf:
des inimigas; mas a bol.l é per
dida e sao agora os poveiros que 
assediam. 

O jogo, em passe~ curtos e 
rápidos, é teito nos pés dos po
veiros em frente das rédes de 
Fão, sem que todavia surta efei
to algum. 

Deste rnod'J se vai perdendo 
o tempo até que Cekstino> reco
lhendo a bola, alivi'.l. 

Avmço do grupo locd que 
se perde na d .fêsa contrária. O 
Varzim em inn stida pela ala 
direita faz com que Am 1ral en
tre bem e aliYie as suas rêdes. 

Des.~e o jog'J a 1 c.1mJ') do;; 
visitantes; ma..; estes, bem at :i
tos e seguros, não d~ixam apro
ximar o perigo. 

Novo ataque dos az JÍS e 
branco, T;;!pclido pela boa ac ua
ção <ia defêst dos vermelhos. D~ 
novo descem os visitantes ao 
ataque, parecendo n~o querer 
abandonar a ideia de abrir o seu 
activo. E, na verdafo, numa fo
ga bem urdida pela direita, esta 
envia o esférico para o centro,. 
que Tenente ioterceptandJ fra- · 
camente o Ci1dos~a ao extremo 
esquerdo contraria. Este, num 
shoot feliz e acertado abre o secre 
a favor do seu grupo. 

Bola ao centro. Carregam os. 
faozenses. 

A defêsa contrária alivia bem 
e a bola desce ao nosso campo. 
Acentua-se o domínio poveiro. 

E, assim> ao fim dalguns mi· 
nutos de bom cJr.tróle nJ grupo 
visitante, o esférico sobe ao es
paço e Martins, tentando des
via-lo de cab€ça, salta mal, im
pelindo-o para dentro dás suas. 
rédcs. 

Os nossos rapazes porém 
não desmimam. Parece-me, pelo 
contrário, que os vejo trabalhar 
com m1is ace!'to~ com melhor 
energia, com nuis alma. 

E assim, num esforço de 
grande brio e impefoosid.lde·, 
M.1tos I arrebata a bC>!a d;Js pés. 
póveiros, p:tssa o prim~iro ad-· 
versario, dribla o segundo, al
guns m.ais e por ultimo entrega
ª a Amandio que a anich1 nas 
redes. 

Com mais a!gumas jogad.ts. 
de valór o Varzim conquinta 
mais um goaf terminando a pri
meira parte com 3-1. 

Principia o 2.0 tempo, agora 
com ,domínio acentuado do o~s
porti vo. 

Algumas jogadas sem men
são. Avanço dos azuis. Passa
gem ao extremo direito destes 
que remata sem remissão. 

O sexto goal da tarde é mar
cado directamente p'>r Mattos II 
num canto concedido por Gavi
na. 

A um minuto do fim do jcr 
go, Celestino e maguado saindo 
do Campo. Tema lugar nas re
des Mat0s II. Este recebe o es.
ft:rico, alivia o seu campo e o 
árbitro dà por terminado o en
contro mais emocionante que 
aqui se tem presenciado. 

* 
No p:oximo domin~o, dia 

I 5, no mesmo campo de jogos, 
haverà um novo encontro em 



q ~1 e Desportivo terá como anta
gonista o Sporting Club da Po-

' ºª· A Ex.ma Direcção do Gru-
po Desportivo de Fão, em reu
nião extraordinária do dia 12 do 
corrente mês, resolveu não con
ceder entrada no seu campo de 
jogos a toda e qualquer pessoa 
que se não faça munir dum car
tão de cli v re transito• ou então 
do cartão de identidade do referi
do Desportivo pelo qual prova 
ser associado. 

E corno me consta que a 
Ex.ma Direccão não tivesse con
cedido a que~ quer que seja car
tão algum de livre transito-por
que não os tem, chamo a atenção 
dum tal senhor de. . . Espozen
de, que não volte a abusar da 
nossa paciencia, com a apresen
tacão do cartão de identidade co
m~ correspondente de o jornal o 
C<Sporting •. 

Este cartão servir-lhe-á ape
nas e sómente para entrar, mas 
muito humildemente, nas ofici
nas d'aquele bi-semanario. E 
mais nada, ouviu? 

Correspondente. -----···-----

Promete, este ano, ser ani
mada e divertida a •quadra car
navalé'sca» apes~u do frio que nos 
enregela e da gripe que nos con
some. 

Tudo se prepara, pois, para 
que mais uma vez, Espozende 
se destaque de outras terras de 
maior importancia, no que res
peita a folguedos carnavalescos. · 

O «Teatro Club», é o cen
t~o dos melhores divertimentos. 

Pelo afamado e muito conhe
cido «grupo Teatral Portuense•, 
que nos honra com a sua visita, 
serão levados á scena no «do
mingo l 5 • e na •terça-feira I 7 •, 
tres lindas e engraçadas come
·dias, alem de •cançonetas, mo
no logos e poesias•. No fim dos 
espectaculos haverá «baile». Uma 
orchestra animará todos estes di
vertimentos, estando ao «piano• 
o conhecido «u;aestro p~>rtuense» 
sr. • J ulio Pontes•, garantia su
ficiente, para que a musica seja 
animadora e alegre. 

Na «segunda teira 16», rea
lisa-se no mesmo «Teatro Club •, 
um «baile par.a tricanas», onde 
com certeza veremos, todo esse 
belo •pequena me», que ali irà es
tender a «perna• e concorrer ao 
•premio» que será dado ao •par» 
que melhor «dançar• e que se 
apresentar melhor •mascarado•. 

Do grupo scenino, a que 
atraz nos referimos, fazem parte 
amadores muito conhecidos e 
apreciados, não só na cidade do 
Porto, mas em muitas terras, 
que esse grupo tem percorrido e 
onde tem alcançado os melhores 

«aplausos>), não s6 pela sua cccor· 
recção • que distingue todos. 
os componentes do grupo, 
mas tambem pelo bom desem
penho, dos <(papeis• que «encar
nam». Temos por iss•J a certez1 
que os habitantes, desta •vila•, 
se apresentarão a comprar bilhe
tes para todos estes divertimen
tos e bem convencidos estamos, 
que darão por bem •emprega
do» esse • di n beiro•, pois as· 
sistirão a •bons• espectaculos, 
em que á arte e distinção en
cherão o papinha e desopilar~o 
o figado com bô1s gargalhadas. 

No s a 1 ão vender -se- hão 
artü~os carnavalescos e um bom 
bofel ~ , concorrerá p.ira a anima
ção e alegria dos espectadores. 

ccNa Primorosa» e na • bi
lheteiLl>) do teatro estão à 
venda os bilhetes para os espe
ctaculos e bailes e os preços são 
convid ~nivos e assim toda a 
gente poderá assistir a estes di
vertimrntos, em que presidirà a 
melhor ordem e correcção. 

Vêr o programa dos espe
ctaculos que teem sido distri
buido largamente, muito artís
ticos, , onde consta o elenco dos 
esnectaculos. 
AO TEATRO CLUB, POIS. .•. 

Faleeimento 
Depois d' uma grave enfermi

dade que a reteve no leito alguns 
mezes, faleceu na ultima segun
da-feira 9, a Ex.m' Sr.ª D. Ma
ria de Lourdes de Faria Almeida 
Queiroz, virtuosa esposa do nos
so amigo sr. Jose de Faria Al
meid1 Queiroz, importante ne
gociante no Rio de Janeiro e aqui 
actualrnente, e filha estremecida 
da Ex.m'' Sr.ª D. Maria Fernan
des Lopes de E1ria, e do Ex. mo 

Sr. Alberto Fernandes de Faria, · 
há pDuco falecido. 

O foner ,il realisoJ-se no dia 
seguinte, ten j J assistiJo ao mes· 
mo pessoas de todas as classes, 
não faltando as m1is distintas da 
terrJ, o que reveb bem, como 
era e'>timada a extinta, assim co
mo a consideração de que gosa 
na nossa terra a familia do sau
d0so e queriJo espo7.endense que 
se cham-ou Alberto de Faria. 

Fizeram-se varias turnos 
para a Egreja e d'estl para o ce
miterio, levando a chave da urna, 
o . Ex.mº Sr. José Bernardino 
Torres Junior, digno offi:ial do 
nosso exercito e cunhado da fa
leciJa. 

Ao desolado E<>pJso, a sua 
Ex.m• mãe e irmãs e m<.is fa:nilia 
apresenta este jornal, os m.lis sen· 
tidos . pesarnes. 

'• -· .. ... _,c..;1.:;··1 ...... \~~·:·-

·----····-----•..,rane!setl l~breo 
Vimos entre nós co·n sua 

ex.ma filha o sr. Francisco de 
Abreu, intelegente secretario de 
finanças na repartição distrit,11 de 
Braga. 
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Prevenção!, 
Constando-nos que alguem 

se arroga de interferir na redação 
· e tipografü deste jornal para 
fins que desconhecemos, declara· 
mos que tudo isso é fantastico e 
sem fundamento, que repeliremos 
quando do facto tenhamos qual
quer prova. 

Tudo quanto diga respeito 
a redação e oficinas nunca teve 
outro director senão o seu dono 
José da Silva Vieira-a quem o 
publico se deve dirigir. -----.. ··------
Pedida em easameoto 

No ultimo domingo, foi pe
dida em casamento, pelo snr. 
Francisco Augusto Pereira de 
Abreu, ilustre secretario de finan
ças d.t Secretaria do distrito, a 
ex.m.t snr.ª D. Maria Nunes 
Beirão, extremosa e gentil filha 
daex.mª snr.ª D. Balbina G. da Sil
va Beirão e do nosso amigo snr. 
Manoel Nunes Beirão, negocian
te desta vila, para o sr. José 
Manoel Gomes, de Prado, pro
fessor oficial em Cabo Verde, 
Africa. 

O consorcio do lindo par 
terá lugar brevemente. _____ ... ____ _ 

HOSPITAL 
Encontram-se em tratamen

to no nosso hosoital 3 homens 
e 9 mulheres, sendo de Foriães l, 

de Palmeira 2, de Antas 2, de 
Gemezes l, de Marinhas 1, de 
da Vila 5. 

A Ex.ma Sra. D. Arminda 
Paschoal Marinho, bondosa es
posa do grande benemerito do 
nosso Hospital, Ex.mo Sr. Hen
rique Marinho, entregou ao Pro
vedor da Misericordia 5 oo escu
dos para o nosso Hospital. 

Bem haja aquela bondosa se
nhora pela sua generosid1de. 

Como o hospital está muito 
sobrecarregado de despezas apela 
a meza novamente para a gene
rosidade do bom · povo do con
celho para que auxiliem a nossa 
Santa Casa de Caridade. _____ ... ____ _ 

Falta de espaeo 
Por nos escassear hoje espa

ço deixamoc; de publicar varia 
colaboração que nos foi enviada 
e ainda diversas noticias que pe
lo mesmo motivo Jeixam de ser 
inseridas neste numero, pedindo 
descupa desta falta involuntaria 
aos nossos assinantes. 

CARNES VEROES 
Por toda a parte se ventila o 

assunto sobrç o barateamento e 
preços d ~ts carnes. O no~so prc· 
sado colega Dicirio do Mrnh 1, de 
Braaa borda sobre o assunto 

h ' . 
consideraçõ~s nrnlto para pon-
derM. 

No proximo numero cxpore· 
mos ess.ts consid~ rações. -----···-----

tl.ngioha 
Evolou-se para o ceu a ino

cente Maria Helena, filha do nos
so amigo sr. Manoel Lopes Ro
dri~ues d' Areia, importante ne
gociante desta praça, rouba
da aos estragos da terrível epe
demia da gnpe. 

O cadaver da inteliz crianci
nha foi condu7.ido para o cemite
rio paroquial de Antas terra de 
seus avós, onde foi sepultada. 

Aos- pais da inditosa crianci
nha os nossos sentidos pesames~ 

-- · ·=-
Porto de pesea 

A.\'niles do 1•io Vavado 
Lê-se no nosso ·colega da 

vizinha cidade Barcelos, À Opini
ão, a seguinte local que muito 
nos apraz registar no ·nosso jor
nal referente ao nosso porto de 
pesca e açudes do rio Cavado. 

Eila: 
•E' tambem verdadeiro têr 

já sido aprovado o orçamento 
para a expropriação dos açudes 
existentes entre esta cidade e Es
pozende, para o que já foi abonada 
a competente verba, bem c0mo 
a necessaria para o porto de pes
cado em Espozende. 

«Este melhorameto, deve-se, 
em grande parte, ao nosso prtri
cio sr. capitão de engenharia 
Francisco Carlvana, que, já de- -
pois de destituido da presidencia 
da nossa Camara e de Chefe des-
te districto, continuou patroci-
:-iando este assunto. Z. • 

A OUEM SERVIR A CARAPUÇA 
Por cartas qne nos tem sido 

endereçadas de diversas fregue
zias do nosso concelho, e de fora 
deste, temos conhecimento que 
uma pessoa desta vila desde ha 
tempos a esta parte, anda ven
dendo um livro que diz ter na 
nossa tipografia a imprimir. 

Tal afirmação é redondamen· 
te falsa, tendo só um fim, enga
nar os papalvas que cáem como 
pêtos largando as massas para o 
custeio da suposta confeção do 
tal livro. 

Fazemos esta declaração para 
não sermos acoimados de coni
ventes etn tal expediente. 

-----· .. ·------

CASAS 
Arrendam-se as ca~as. 

Cf ll ' ! foram de Manoel Fer
uandes <le Carvalho, ou
rives, na rua Direita des
ta vila, no seu tudo ou em 
parte, conforme aus inqui
linos e ao arreurlatario 
convier. 

Tratat· cum Angelino E-· 
milio do Vale Lana, em 
Perelhal. 



Pa~ . .t:.ª 

em pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e I oo esc. 

Vende-se na Havanez~ 
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illicionario ([orogrofico ~e 

Porh gal <!Co 1thtcntal e 
J11$ttlot 

HIDROGRAF:co, HISTORICO. OROGRAPHlCO, BIOGRAPHIO, AP.CHEOLOGICO, 
HERALOICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José Joaquim Nunes, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Universid:~de de Lisboa 
ltedaeção e tl.dmh,isfrnção- ,li!• da Picaria, 

73-: 0
• lªOf~TO 

Registo minucioso e meticuloso de tod.is as Cid.ides, Vilas, Aldei:is, 
Povoações, Lugares, Lagos, C1bos.~Castelos, Termas, Pr.1ias, Praças, 
Monnmentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
IJtil, lndis1te11savel e neessivel a tod:i a gt~ 1 te 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGIUS-ESC. SSOO, FRANCO DE PORTE. 
Sõ por assinatura pàde se obte:-. 

Pedidos a Reducção e Administração. 
Estão publicados 10 tomos. 

mJanotl ~.(1lff~llhtnl 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA NURAI.) 

IA MULHEH 

Urn grosso vulume de 200 e tantas p.1ginas em magnifico pap~l 

1 O escndós. 

A' nnda na Livraria Papelaria <<Espozendense»-rua z." de De
zembro, 7 a 9 (antiga rua Direita)-Espozende. 

Do mesmo autor ha outras obras. 

SOLAR DOS VERMELHOS 
(ROMA~1CE TRADICIONAL) 

EJiç;"Io da Livr.uia • Espozendensc'>, havendo aincfa à •cndJ ;11-
gm s Yolumcs. 

Volume com ) 28 p.1ginas cm corpo rn e p.1pel mJgnifico. 

u:iG~!fffi®:!..J m r:a~~wr.tmr.• }S:l 

i 

I.& de Fevercire de • tJa 1 

.A Historiá Ilustradã da Literatu
ra Portuguesa 

F'or:rna. to ~ H ~ 

Em tomus m~nsals ti" ai p'lgin~~. optio10 
pi,pl~I eooellé, mil_gailiea·n1'~•t~ ilo~tr'atlas. 

E CO~'l'l~HA: 
b!o;~r.1fhs C1)mplet1.;, retratos, vi~ta~. co.;twn'.!~ m mnmentos. rostos 
de eJ1cõJ3' rat·Js, m1n11s01·1t(}s. mi11i'1t11ra:-; e fo: similes de antó
graros; em soberl:>as grarn ·as, algu:n ts Lias qtn s llOi~S TEX.TE. e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira rez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosiss1ma docnmentação gráíl:ca, Artigos de 
especialisados pr<>{easo1·es e l1te1·âtos d~ nome C'Jnsagrado. 

Cada iomo . . . . 10$00 
A Historia lh1stratfa da Lfteratm·a Port11guez:1, com 

prehenderá p:im~o tmis ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma pul:>lic.ação de lu'<o, p1r A o fJUe se reuniram lodos os elemen
tos indispensaveis. A semelhaoç:i das Histórias da litteratnra francesa de 
ieL1nson o Benedit e H 1z1rd publicatl:is pelas impnrtantes livrarias Haclies 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma co1s:i de inéuito, de grandes 
desse n 1tavel nas nossas letrds. Já:n1is se reuuiram condicões como para 
criação dêsto monum:3nto, arquivo lias m:iravilhas qne uas !t:}tras a n"s*t 
história ence1·ra. 

A881N.4TURA: 

Preços, luchdndo emba!agens ref or~das 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número s:.iíndo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só µara o 
co.itineute e ilhas) . • 11500 

3 meses 6 meses 1 i:'o 
Assinatura (pa~amento adiantado) 33,)QO G;>:.oo 128i$00 

Regiatado 
Cada toma avulso, i ó\o ineluintlo 

po1•te e embalagem -10~00, 
PEDID08 âs Lra1•ias 1ULl,,\IJD e BER'l'll.~~D 

ia, R11a G.arrett, i :» 
LISRO..l. 

.t.'JSfo:t-~e n1'da vila a:t r~ 1 vrarfa Bip1ueoJ.,1ne :~11·• 'alrdt'l 
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' ~ m v)l Pa1(netes e:11.•,;e'.o~ a ! 1blr de g,~i1:Ues ~ 

It
•r Df .. í-1111 em iS ue Fevereiro ?ªra Rio de Janeiro, S;mt<», ;.Jontc,·idcu ;> Buenos-Av f:'t1 

l DE:.":>.'A em 4 de .\brç<> para n Rio de Janeiro. 5-lnt.1>, \lonteviden e llue1ios-A' reç , ~i 
l Blill[RIU\ e'u 18 de ~farço para Rio de Janeiro Sa.,to:; ~'[ 1ntevirle1t e ;B;1encs Arr,& ? ~ 

~)~ Este~ Paqn(,te:~ sa!te1n til' ILi~bo:i no c.:a ·,,~1 
t f' . se.~ointe e mais o" Jttl4i0('icg: .1r((i 
_ LJ .\llll\ZOKl tc"n 1(, ele Fevereiro para l\l.1deira Pernam\;;ico B..hin Rio de Janeiro 'Santo,~ )._.,, 

'hm Montevideo e Burno-Ayres. ·' ~f.1' 
f Uf.l\T\RI em 23 de 1''evereiro 1xirn P.io de J~ne1ro. Smto>, ~L>ntevid<!O e Rkno>-Apes 1 f/. 
~ · Arlanz" em 16 d~ Mar;o para ..\ladeira:rernambu~-o BJhia Riu de J.111ciro Santos, ij 
>r"Í Montf'Videu e Buenos-A) res . ,~_ 1 

1 i, Na a;,:encia do Port<J podem os srs. pa.-~~e1ros <le 1." classe e,c,1lh~r O< be-1[ :ai lkht-s á vista da., planas dos paquetes, MAS PARA IS.;o RE 01I\fENUA 
.!,W M·IS TODA A A:\fEClPAÇ,\O. 

'ruo;; /)i1°iCj'i1· fl }; lt~i1;oi; ftlle•ite.~ no l~ort ·· do />t}l'l1w,1l: rln 
1 f . -r ~ i. rr & e . ·' if . J 

l!), llU.\ 0 ') l~F\ 1 rn l>. u:~~.lt['.)lll~ .. -7; .. J ~T·:> 'ttJ 
ou a'J<> :n1c; co1·1·e~y in le~tes n t<> 1Jl"Oui1u;ias. 
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